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Realização: 29/09/2016  início: 19h00min – término: 21h30min.   
   
Local: Auditório da Subprefeitura de Santo Amaro – Praça Floriano Peixoto, 1º. andar .   
   
Conselheiros presentes:   
   
1. Adilson Almeida Araújo,   
2. Antonio Marcelo de Souza Lima,  
3. Christian de Moraes Machado Suppo Bojlesen,  
4. Clovis Soares Bezerra, 
5. Helena Santos Tofino,   
6. Luiz Felipe de Barros Rosa,   
7. Marcos Vinicius Busoli Cascino,  
8. Maria Auxiliadora Lopes Martins, 
9. Maria Regina Povreslo,  
10. Roberto Costa Ferreira,  
11. Sebastião Cabrera, 
12. Virgilene da Silva Graça.  
   
 Conselheiros Ausentes:    
  
1. Andréa Rodrigues Borges,    
2. Francine Lazzaretti Martinho,  
3. Maria Cristina Almeida Antunes,
4. Maria de Fatima Azevedo da Silva,  
5. Monica Berta Tilly Ebensperger.  
6. Olivia Augusta Araújo Macedo Costa,  
7. Patrícia Mara Peixoto Garcia,  
8. Renatto Sergio Costa da Silva,   
9. Rudneia Alves Arantes.

Presente também:

1. Senhor Arnaldo Fernandes 


· O Coordenador do CPMSA, Conselheiros Luiz Felipe de Barros Rosa, abriu a reunião tratando das atas da reunião ordinária de agosto e da extraordinária de 22/09/2016. As atas foram aprovadas por unanimidade.

· O Coordenador, observando a ausência do Senhor Tadeu Pires, Chefe de Gabinete da Subprefeitura, que havia solicitado um tempo para realizar uma apresentação sobre um programa social, passou a palavra ao Conselheiro Adilson para que falasse sobre a criação de uma política pública para os animais. O Conselheiro Adilson iniciou sua fala destacando a diferença entre uma política pública e uma ação pontual, observando ainda, que a questão dos animais deveria ser uma política permanente da cidade (“política de Estado” – como denominou) e não uma política pontual ou “política de governo” que é alterada a cada novo começo de mandato. Essa política pública, segundo ele, entregue aos candidatos à Prefeitura de São Paulo contemplaria aspectos de acolhimento, vacinação, castração, colocação de chips, entre outros. Os valores, ponderou o Conselheiro, não puderam ser por ele mensurados, mas ele acredita que os custos de uma política permanente acabariam por ser diluídos ao longo do tempo, sendo que, com a implementação da castração e acolhimento, poderiam ser decrescentes.

· Encerrada a apresentação do Conselheiro Adilson, a Conselheira Virgilene pediu a palavra para questionar o Coordenador sobre a questão das faltas dos Conselheiros. O Coordenador respondeu que havia enviado ofício à Secretaria Municipal de Relações Governamentais informando sobre a renúncia dos Conselheiros Fabrício Generoso Valiati, Maria do Carmo Pedroso da Silva e Maria Telma Falcão de Carvalho, bem como da perda do mandato por exceder o número de faltas – conforme decisão do CPMSA – da Conselheira Elisete Martins Lopes dos Santos. O referido ofício pede que a Secretaria convoque os suplentes. 

· O Coordenador informou, ainda, que havia recebido a carta de renúncia da Conselheira Olivia Augusta Araújo Macedo Costa. Após a leitura da carta, a renúncia foi aprovada pela unanimidade dos presentes, bem como o pedido para que se convoque o suplente.

· Encerrada a questão da renúncia, o Coordenador tratou da produtividade do Conselho. Segundo ele, tendo cumprido 1/3 do mandato, o Conselho poderia produzir mais. O Senhor Arnaldo pediu a palavra para destacar a realização de encontros de outros Conselhos, como o CONSEG – por exemplo – com os quais poderia haver maior interlocução. O Conselheiro Roberto pediu a palavra para destacar a importância dos Conselheiros como interlocutores com a sociedade. O Conselheiro Clovis pediu que o Conselho tivesse mais objetividade nas ações. A Conselheira Dora pediu a palavra para enfatizar a importância do Conselho agir para que a verba da Subprefeitura fosse aumentada, uma vez que não há como realizar qualquer política pública sem dinheiro. 

· O Coordenador propôs que o Conselho realizasse, então, brevemente encontros com membros dos Conselhos gestores dos equipamentos públicos da região de Santo Amaro, bem como com os integrantes da Subprefeitura que cuidam de áreas específicas e membros de outros Conselhos que atuam na região. Aprovada a questão, o Coordenador propôs que o primeiro encontro se desse na reunião intermediária de Outubro. O Conselheiro Clovis pediu a palavra e sugeriu que o Conselho deixasse para as reuniões intermediárias as questões mais burocráticas e para as ordinárias as outras questões, como, por exemplo, esses convites. O Coordenador concordou com a ponderação, assim como todos os presentes. 

· O Coordenado pediu então que se escolhesse uma data para a realização da reunião intermediária de Outubro. O Conselheiro Sebastião sugeriu que fosse em um sábado, a fim de permitir a participação daqueles que não podem estar presente na quinta-feira. Acatada a sugestão, decidiu-se pelo sábado, 15 de outubro, às 10 horas.

· Encerrado o debate, o Coordenador passou a palavra ao Conselheiro Antonio Marcelo, Antonio Marcelo, Coordenador do Grupo de Trabalho (GT) de Fiscalização dos “Contratos, Finanças e Obras” e Conselheiro titular do Conselho de Planejamento e Orçamentos Participativos (CPOP), para que apresentasse os trabalhos daquele Conselho, que, segundo ele, tem tratado mais de questões burocráticas e pouco de questões práticas.

· Encerrada a fala e devido ao horário, o Coordenador informou que alguns itens da pauta ficaram pendentes e que seriam retomados em encontro futuro.
   
Nada tendo a acrescentar, a reunião ordinária foi encerrada às 21h30min do dia 29/09/2016. 
  
Luiz Felipe de Barros Rosa - Coordenador  
  
Luiz Felipe de Barros Rosa – Secretário-Geral – em acúmulo - devido a ausência da titular.   
  
São Paulo, 29 de setembro de 2016. 
